
de mostrar-se com maior efeito fitotóxico para a cultura, a mistura de.alachlor -
+ diuron apresentou maior produção, obtendo-se 919 kg/ha, na dose ae z,s - l .z Kg
pc/ha e 920 kg/ha, na dose de 3,75+ 1,8 kg pc/ha, assim como metolachlor -- cya-
nazine a 2,5 + 2,5 kg pc/ha obteve 831 kg/ha, sem apresentarem diferenças sig
nificativas com a testemunha capinada (1353 kg/ha)

Quanto à altura da planta e percentagem de fibra, não houve diferenças
significativas entre os tratamentos estudados.

Para o peso de capucho, peso de 100 sementes e índice de fibra, a mistu
ra de alachlor + diuron a 3,75 + 1,8 kg pc/ha, apresentou os maiores valores; e
metolachlor + cyanazine a 5,0 + 5,0 kg pc/ha, apresentou os menores valores
sendo que ambas apresentaram diferenças significativas com a testemunha capina
da. No controle às plantas daninhas, ambas as misturas nas doses estudadas.
apresentaram co'ltrole acima de 90%, após 30 dias da aplicação

139 Triagem de herbicidas para crotalária (Crola/aria Juncea L=) .e quenaf (Hióis

Brasa l

Com o objetivo de se encontrar herbicidas seletivos para as culturas de
crotalaria e quenat, foi realizado um ensaio em casa-de-vegetação, em vasos, no
ano de 1 980

Utilizaram-se vasos, com capacidade de dois litros e solo barrento. Em
cada vaso foram semeadas 10 sementes de cada cultura. O delineamento utilizado
foi o totalmente casualizado com três repetições. Os tratamentos foram os seguin
tes: testemunha; trifluralin a 0,58 e 0,96 kg/ha; pendimethalin a 0,75 e 1,50 kg/ha
vernolate a 2,16 e 3,60 kg/hal EPTC a 2,88 e 4,32 kg/ha, todos em pré-plantio incor-
porado(PPI); DCPA a 6,00 e 9,00 kg/hal diuron a 0,96 e 1,60 kg/hal terbacil a 0,96 e
1 ,60 kg/hal fluometuron-a 1,2 e 2,0 kg/hal oxadiazon a 0,75 e 1 ,25 kg/ha; alachlar a
1 ,44 e 2,40 kg/hal metolachlor a 2,16 e 3,60 kg/hal atrazine a 1,60 e 3,2 kg/ha. ch\o-
ramben a 2,25 e 3,75 kg/hal metribuzin a 0,35 e 0,56 kg/ha; napropamide a 1,25 e
2,00 kg/ha; e perfluidone a 1 ,44 e 2,40 kg/ha, todos em pré-emergência(PRE

As ap\ilações foram feitas por meio de pulverizador manual de do\s
litros, de pressão variável, sobre uma área de 3,00 m:, na qual se colocaram os va-
sos. Foram realizadas avaliações visuais aos 12 e 33 dias da emergéncia. Na segunda
avaliação obteve-se a medida de altura dos caules e o peso de matéria seca da parte
aérea de cada espécie, separadamente

A crotalaria mostrou elevada sensibilidade aos herbicidas diuron. terba-
cil. atrazine, metribuzin e media sensibilidade ao oxadiazon, fluometuron e chlo-
rambem, quando considerados o número de plantas e a altura do caule. Para o
peso de matéria seca da parte aérea, com a dose de 0,96 de trifluralin houve ligeira
redução
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O quenaf foi muito sensível também ao vernolate e EPTC, além dos mes-
mos já citados para crotalária. O perfluidone apresentou nível baixo de fitotoxici-
dade às duas espécies.

Em função dos parâmetros considerados e, nas condições de casa-de-
vegetação, os herbicidas pendimethalin e trHluralin, em PPI l DCPA, alachlor, meto-
lachlor e napropamide, em PRE, mostraram-se totalmente seletivos às culturas de
crotalaria e quenaf. O EPTC e o vernolate mostraram-se seletivos, também, para a
crotalárla.

140 Uso de herbicidas na cultura de crotalaria (Grota/ana /uncea L.). -- A.L.B
Salgados e R. Deuber**. *Seção de Plantas Fibrosas, IAC, C.P. 28 13.100
Campinas, SP, Brasil. **Seção de Fisiologia, IAC, C.P., 28 - 13.100 - Campinas
SP, Brasil

Com o objetivo de estudar o efeito de herbicidas de pré-plantio incorpo-
rado (PPI) e pré-emergência (PRE) sobre o controle de plantas daninhas e a sua
seletividade à cultura da crotalaria foram instalados dois experimentos de campo
nos anos 80/81 e 81/82. Os tratamentos estudados foram: testemunha capinada,
testemunha sem capina, trifluralin a 0,96 kg/ha, pendimethalin a 1 ,25. kg/ha, verno-
late a 3.60 kg/ha, EPTC a 3,60 kg/ha e napropamide a 2,50 kg/ha, todos em PPI
DCPA a 8,00 kg/ha, alachlor a 2,40 kg/ha. metolachlor a 3,60 kg/ha, napropamide a
2,50 kg/ha.e perfluidone a 2,40 kg/ha, todos em PRE. Este último tratamento não
foi aplicado no segundo ano

As parcelas mediam 2,4 m x 5,0 m., com linhas espaçadas de 0,6 m. O
delineamento adotado foi de blocos ao acaso com cinco repetiç(5es, nos dois anos.
As aplicações foram realizadas. com pulverizador CO: munido de cinco bicos
Teejet'' 8002. Os tratamentos PPI foram incorporados com enxada, manualmente.

O solo era de textura barrenta
O único tratamento que causou fitotoxicidade à cultura foi aquele com

perfluidone, que reduziu o número de plantas, reteve o crescimento na ordem de
50% da altura e causou clorose marginal e nerval acentuada às plantas. Por tal fato
esse tratamento foi suprimido no segundo ano.

As espécies que ocorreram nos ensaios foram: tiririca (C)'perus rot'c/r7dc/s
L.l, anileira (/nd/gofera h/rsufa L.), capim-coloniáo (Pan/ct/m max/mc/m Jacq,). No
segundo ano ocorreram, também, trevo (Oxa//s oxyX)fera Brog.), poaia-branca
(f?/chard/a l)ras///ens/s Gomez), além de outras, com pequena frequência. A tiririca
foi bem controlada por vernolate, EPTC e perfluidone no primeiro ano. No segundo
ano os dois primeiros não foram tão eficientes contra essa espécie em virtude do
solo não apresentar boas condições para incorporação com enxada. Todos os
tratamentos foram eficientes contra capim-coloniào nos dois ensaios. Nenhum
controlou trevo, havendo pequena redução desta espécie com pendimethalin e tri-
fluralin. A praia-branca foi büem controlada por todos herbicidas no segundo ano.
mas nâo por napropamide e perfluidone no primeiro. Nenhum herbicida foi eficien-
te em controlar anileira, ocorrendo o melhor resultado com napropamlde em PRE
no segundo ano
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